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De novo, categoria sai na frente!

de 22 de Abril a 1 de Maio de 2008 - Nº 305 

REVISTA DO BRASIL
Chega à casa dos associados da entidade a 
revista que trata de assuntos de interesse dos 
trabalhadores. Leia na 23ª edição:
Entrevista: o jornalista Mino Carta, editor 
da Revista Carta Capital, diz que o Brasil é 
privilegiado em riquezas e recursos; o que 
atrapalha é sua elite medieval. Para ele, 
Lula desperdiça a força que tem...
Rádio comunitária: ela fala a língua do 
povo, mas as concessões nunca andaram 
tão devagar
Economia: é hora de soltar o freio. 
Consumo em alta, mais empregos, 
produtividade...
Meio ambiente: como viver sem destruir. 
Tailândia (PA) tenta romper com a 
dependência da exploração predatória... 

EDITORIAL

A chamada principal desta edição 
do Sindiluta diz tudo: “De novo, cate-
goria sai na frente”. Estamos falando, 
é claro da conquista da redução da 
jornada de trabalho para 40 horas se-
manais, luta que une todas as centrais 
sindicais num amplo movimento na-
cional, em busca de assinaturas para 
apresentação de Projeto de iniciativa 
popular, na Câmara Federal, para que 
os deputados votem.

Aliás, este será o tema principal das ma-
nifestações de 1º de maio organizadas pelas 
centrais. O abaixo-assinado está percor-
rendo o Brasil e conta a adesão não só 
da classe trabalhadora mas de amplos 
setores sociais que sabem da importância 
da redução da jornada de trabalho como 
medida de geração de emprego e para 
proporcionar uma vida melhor para to-
dos aqueles que trabalham.

No setor farmacêutico, no entanto, 
esta conquista já é uma realidade. Na 
negociação salarial da categoria, que 
tem data-base em 1º de abril, ficou es-
tabelecido que os trabalhadores das 
indústrias de medicamentos terão sua 
jornada de trabalho reduzida em uma 
hora, a partir de janeiro/2009; e mais 
uma hora, a partir de dezembro do mes-
mo ano, o que assegura a jornada de 40 
horas semanais.

Nós, trabalhadores das indústrias 
químicas, farmacêuticas, plásticas e si-
milares de São Paulo e região, somos 
pioneiros nessa questão. Em outubro de 
1985, em memorável campanha salarial 
conquistamos a redução da jornada de 
trabalho de 48h para 44h semanais, o que 
viria a constar na Constituição três anos 
depois. Em 2006, no setor farmacêutico, 
consolidamos a redução para 42h sema-
nais. Agora, chegamos às 40h.

É, sem dúvida, uma vitória significati-
va para o setor farmacêutico. O Sindicato 
permanecerá na campanha para garantir 
o mesmo direito para os demais setores 
da categoria. E, mais vamos continuar 
no movimento nacional das Centrais, na 
coleta de assinaturas. E, podemos an-
tecipar, com a aprovação do Projeto de 
lei que será encaminhado amparado em 
mais de dois milhões de assinaturas.

40 horas, já

“Só teremos um país de 
verdade no dia em que 

gastarmos mais com escolas 
do que com televisão”

Do escritor Millôr Fernandes

R E D U Ç Ã O  D A  J O R N A D A

Em 1985, três anos antes de 
se tornar lei, os químicos e 
plásticos de São Paulo e região 
conquistam a redução da 
jornada de trabalho de 48h para 
44 horas semanais. Depois, em 
2006, no setor farmacêutico, 
consolida a jornada de 42 
horas semanais. Agora, em 
pleno movimento nacional 
pela redução da jornada de 
trabalho o Sindicato, mais uma 
vez, sai na frente e assegura 
as 40 horas semanais para os 
trabalhadores da indústria de 
medicamento,  

Diretoria colegiada

Vai até o final de maio a coleta de assinaturas; dia 28 deste mês está 
prevista a entrega do abaixo-assinado em Brasília, para o governo 
federal e Congresso Nacional. A partir de então, o movimento 
sindical marca sob pressão deputados e senadores para que aprovem 
a redução da jornada de trabalho para 40 horas semanais



2 8  d e  A b r i l

Dia mundial de ação e reflexão

N O T A S
Emprego em alta

Dados do Caged (Cadastro Geral de 
Emprego e Desemprego) revela que 
nos primeiros três meses de 2008 foram 
gerados cerca de 39 mil novos postos 
de trabalho, com carteira registrada. O 
número é um dos mais altos da história 
do país para igual período do ano. 
Janeiro e fevereiro, tradicionalmente, 
são considerados meses de refluxo para 
geração de emprego em razão do período 
de férias. Mas, com o ritmo acelerado de 
crescimento na economia, a tradição foi 
rompida de maneira positiva para a classe 
trabalhadora.

Polêmicos juros I
O Conselho de Política Monetária do 
país, órgão vinculado ao Banco Central, 
sob pretexto de combater uma suposta 
ameaça inflacionária, reajustou em 0,5% 
a taxa de juro anual, passando de 11,25% 
para 11,75%. Com isso o Brasil passa 
a ter as mais altas taxas do mundo. Um 
“encanto” para a especulação, já que os 
chamados investidores aproveitam esses 
juros estratosféricos para aplicações que 
garantem altos retornos financeiros sem 
nenhum investimento na produção que 
geraria mais riqueza para o país e novos 
postos de trabalho.

Polêmicos juros II
A direção nacional do PT, as direções das 
Centrais Sindicais e amplos setores da 
sociedade protestaram contra o aumento 
da taxa de juros em 0,5%, alertando 
que isto pode significar a estagnação 
do crescimento do país, bloqueio 
nas exportações e, inclusive, gerar 
desemprego. Já a alta cúpula do DEM e 
do PSDB elogiou medida do COPOM 
(Conselho de Política Monetária), o que 
revela de maneira muito clara a quem 
interessa subordinar o desenvolvimento 
do país à lógica do capital especulativo, 
sobretudo internacional.  

Em 1969, no estado da Virginia, 
EUA, uma explosão numa 
Mina matou 78 trabalhadores; 
a tragédia motivou a origem 
do dia mundial em memória 
das vitimas de acidentes de 
trabalho.
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Expediente

Redução da Jornada + Saúde do trabalhador. 
Com esses dois temas as Centrais promovem 
uma série de atividades dia 28 de abril.

Das 9h às 16h, Show musical, Panfletagem, 
Coleta de assinaturas do abaixo assinado 
pela redução da jornada de trabalho sem 
redução de salários.

Das 11h às 14h ato publico com participação 
de lideranças sindicais e representantes do 
poder público.

Local: Praça Ramos de Azevedo, em Frente 
Teatro Municipal

ÀS 19h, na Assembléia Legislativa, ato 
Solene em homenagem às vitimas de 
acidentes e doenças profissionais. 
Participação: centrais sindicais (CGTB, 
CTB, CUT, FORÇA SINDICAL, NCST, 
UGT), representantes do poder público, 
parlamentares e convidados.

Desde 1995, o 28 de abril vem sendo 
lembrado. O movimento começou 
no Canadá e logo se espalhou por di-

versos países, por iniciativa de sindicatos, federa-
ções, confederações locais e internacionais, como 
a CIOLS (Confederação Internacional das Orga-
nizações Sindicais Livres) o TUAC/OCDE (Con-
selho Consultivo Sindical da Organização para a 
Cooperação e o Desenvolvimento Econômico). 
A partir de 2003 a OIT (Organização Internacio-
nal do Trabalho) adotou a data, como o dia oficial 
da segurança e saúde nos locais de trabalho. No 
Brasil, o governo Lula oficializa a data a partir 
de 2005.

Segundo estimativas da OIT, ocorrem 
anualmente no mundo, cerca de 270 milhões 
de acidentes de trabalho, além de aproximada-
mente 160 milhões de casos de doenças ocu-
pacionais. Esses acidentes e doenças matam 
até 2,3 milhões de trabalhadores. São 5.500 
mortes diárias, três a cada minuto, 360 mil 
delas em razão de acidentes de trabalho; um 
milhão e seiscentos mil em razão de doenças 
relacionadas ao trabalho. Vinte e dois mil são 
crianças, vítimas fatais do trabalho infantil.

Essas ocorrências comprometem 4% do 
PIB (Produto Interno Bruto) mundial. Cada 
acidente ou doença representa a perda de 
quatro dias de trabalho, em média. 

No Brasil
No Brasil há uma guerra invisível em que 

morrem todos os anos, três mil trabalhadores 
- uma morte a cada duas horas de trabalho. 
Outros 300 mil se acidentam, o que representa 
três acidentes a cada minuto trabalhado.

As estatísticas oficiais 
não representam ainda 
a realidade por diversos 
motivos, entre eles a não 
notificação de acidentes 
pelas empresas. Outra 
situação que não aparece 
nas pesquisas são aci-
dentes que ocorrem com 
trabalhadores na infor-
malidade, pois também 
não são notificados.

Acidentes e doenças 
profissionais ocorrem 
por conta do desrespeito 
às normas básicas de 
segurança dos traba-
lhadores. 

Subnotificação
Em 2005, a Previdência Social notificou 491 

mil acidentes de trabalho e doenças ocupacionais 
e 2.700 mortes. Mas o próprio Ministério admite 
que há subnotificação dessas ocorrências o que 
dificulta não só saber os números reais, mas prin-
cipalmente, a realização de ações para diminuir 
os acidentes de trabalho. 

Na Assembléia Legislativa, às 
19h, ato Solene em homenagem às 
vitimas de acidentes e doenças 

Antonio de Lisboa e Edmilson Ferreira, poetas populares, criaram 
o cordel sobre o 28 de abril. Veja trechos.

Gastos anuais
Acidentes e doenças profissionais causam 

sofrimentos e custos sociais incalculáveis 
e também geram um prejuízo financeiro 
significativo para o país. Por ano, o Bra-
sil gasta R$ 32 bilhões (ou 4% do seu 
Produto Interno Bruto) com despesas 
relacionadas a acidentes de trabalho. 
Estão incluídas as indenizações pagas pela 
Previdência Social, os custos em saúde e a 
perda de produtividade do profissional. Com 
aposentadorias especiais e benefícios aci-
dentários, os gastos da Previdência Social 
correspondem a R$ 8 bilhões por ano.

Vinte e oito de abril,
Em diversos continentes,
Eventos homenageiam,
De maneiras diferentes,
Aos trabalhadores vítimas
De doenças e acidentes.

É, para os trabalhadores,
O dia internacional,
Lembrança aos colegas mortos,
Manifesto sindical,
Chamando atenção do mundo
Para um problema real.

Essa data instituiu-se
Para manifestação
No ano sessenta e nove
Quando exercendo a função
Setenta e oito mineiros
Morreram numa explosão.

Isso ocorreu na Virgínia,
Um estado americano,
E após três décadas e meia
Que aconteceu esse dano
Se constatam infelizmente
Novas vítimas todo ano.

É pedida nesse dia
Uma atuação constante
Contra acidente fatal,
Doença incapacitante,
Que segundo as estatísticas
Têm ocorrido bastante.

Nessa data é discutida
A legislação local,
Faixas, cartazes, discursos,
Sempre o mesmo ritual,
Cobrando rigor nas normas
De segurança geral.

HOMENAGEM EM CORDEL 

Saúde e Cidadania
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Vale alimentação
        Para trabalhadores que recebem o piso sa-
larial, R$ 36,00 com contribuição de R$ 1,00
      Trabalhadores que recebem acima de um 
piso salarial até R$ 2.100, desconto de 10% 
no valor facial do VA
       Para quem recebe acima de R$ 2.100,00, 
será concedido por adesão, com desconto em 
folha do valor facial
Prazo de implantação
       Empresas com mais de 100 funcionários, 
até 1º de agosto de 2008 

 Empresas com até 100 funcionários, até 1º 
de dezembro 2008
            

Erasmo Carlos Izabel (TUCÃO)

As forças sociais e progressistas do país 
foram as responsáveis pela vitória do presidente 
LULA em seu primeiro e segundo mandatos, 
atraídas por um programa de governo voltado 
para os interesses da maioria da população. A 
oportunidade que os brasileiros concederam ao 
presidente LULA de realizar o segundo mandato 
está relacionada aos interesses populares, que 
foram subordinados - nas gestões anteriores 
- ao interesse do grande capital: o pagamento 
de elevadas taxas de juros.

No primeiro mandato, ainda que tenhamos 
avançado pouco, os avanços foram significativos, 
tais: agricultura familiar; aumento da produção, 
crescimento do emprego com carteira assinada, 
entre outras conquistas. O Movimento Sindical 
pode então lutar por aumento real de salários. 
Isso foi o bastante para o governo receber a 
aprovação da sociedade, que ainda sonha com 
um segundo mandato melhor que o primeiro.

S E T O R  F A R M A C Ê U T I C O

O P I N I Ã O

O segundo mandato veio e tudo corria 
muito bem... Até esta semana, quando o Banco 
central aumentou a taxa de juros da Dívida 
Pública, que há três anos vinha baixando. O au-
mento foi o suficiente para não restar dúvidas de 
que a direita continua no governo, e bem firme. 
Como seu representante não conseguiu ganhar as 
eleições, mantiveram no governo os “serviçais” 
dos seus interesses para continuar mamando nas 
gordas tetas do governo. 

Assistimos nos últimos anos a duas formas de 
transferência de renda. Uma para os pobres e outra 
para os ricos. A mais a conhecida é o Bolsa-Famí-
lia, que transfere cerca de 9 bilhões de reais para 11 
milhões de famílias. A outra forma é o pagamento 
da Dívida Pública, que já repassou 150 bilhões de 
reais para 70 mil famílias, conforme estudo do 
professor Marcio Pochmann, da Unicamp. Isto 
significa que cada família rica recebeu dos cofres 
públicos cerca de 2 milhões de reais, enquanto no 
programa dos pobres o repasse foi em média de 
80 reais por família. Esse disparate se deve à taxa 

de juros (selic), que ao remunerar as aplicações 
financeiras, engorda a elite parasitaria deste país.

O Banco Central, ao elevar a taxa de juros, 
mandou uma mensagem aos futuros investimen-
tos: é muito mais seguro continuar tendo seu 
capital valorizado pelos juros da Dívida Púbica 
do que gerar mais empregos e aumentar o con-
sumo. Portanto, essa prática do Banco Central de 
aumentar os juros para conter a inflação (como 
se não existissem outras maneiras de controlar 
a inflação, por exemplo, o controle das impor-
tações) engorda os bolsos da elite e lança à sorte 
milhões de brasileiros, por meio do aumento do 
desemprego. Não é possível que dentro de um 
governo que lutamos para eleger, a direta con-
servadora e parasitária continue privilegiando 
interesses de uma minoria em detrimento de 
toda uma nação. Fora, Meirelles!!!

Erasmo Carlos (TUCÃO), suplente de vereador 
de Taboão da Serra e dirigente deste sindicato

Contrabando antidemocrático

Os textos publicados nesta coluna não refletem, necessariamente,
a opinião da diretoria do Sindicato

Após várias rodadas de negocia-
ção, chega ao final a Campanha 
Salarial do setor farmacêutico. 

Houve significativo avanço na redução da 
jornada de trabalho, reivindicação antiga do 
Sindicato, desde a década de 1980. Em 1985 
foi o primeiro Sindicato a conquistar a redu-
ção da jornada de 48 para 44 horas semanais, 
em seguida, na constituição de 1988, essa 
conquista foi ampliada para todos os setores 
da sociedade.

No momento em que as centrais sindicais 
unificam a luta pela redução da jornada, 
sem redução de salário os trabalhadores do 
setor farmacêutico do Estado de São Paulo, 
liderados pelos Sindicatos do ramo químico, 
coordenados pela FETQUIM/CUT saem mais 
uma vez na frente e conquistam a redução da 
jornada para 40 horas semanais.

Em assembléia realizada dia 11 de abril 
último os trabalhadores decidiram: a diretoria 
do Sindicato deveria pressionar para que o 
sindicato patronal apresentasse nova proposta 
econômica. 

Na semana seguinte à assembléia foi nego-
ciada uma nova proposta na qual foi possível 
reduzir os prazos para implantação da redução 
da jornada, ampliar a proposta do VA (vale 
alimentação) e reajuste nas faixas salariais no 
programa de subsídios de medicamentos. 

Os Sindicatos dos trabalhadores, coordena-
dos pela FETQUIM/CUT após as negociações 
decidiram pela assinatura do acordo coletivo, 
dia 23 de abril.

Além de aumento real de 
salários, unificação no piso 
da categoria entre outras 
conquistas, o principal avanço 
da categoria foi a redução 
da jornada de trabalho, sem 
redução de salários

Veja o resultado do acordo frutos 
da mobilização da categoria

Jornada de trabalho
       41 horas semanais a partir de 1º janeiro 
de 2009
        40 horas semanais a partir de 1º dezem-
bro de 2009

Salários
        Reajuste de 6,5% para quem recebe até 
R$ 4.580,00
         Para quem recebe acima desse valor 
R$ 297,70 de acréscimo sobre os salários
         Piso salarial, reajuste de 6,5% sobre 
R$ 690,00 = R$ 735,00

PLR

          PLR – 6,5% (para empresas que não têm 
programa próprio)
        Até 100 trabalhadores: R$ 756,00
        Acima de 100: R$ 852,00

Errata:
Na edição anterior ao publicarmos a primeira 
proposta do sindicato patronal sobre o piso 
salarial para empresas com mais de 100 tra-
balhadores. Informamos que o valor seria de 
R$ 750,00, quando o correto é R$ 727,60.

Ao lado: dirigentes sindicais, liderados 
pela FETQUIM/CUT, negociam 

com sindicato patronal e conquistam 
importante avanço na redução da 

jornada 
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Conquista redução da jornada

Acima: trabalhadores 
do setor farmacêutico 
decidem em assembléia, 
manter a organização 
e luta junto de sua 
entidade de classe



Caraguá ou no Clube de Campo em 
Arujá. 

É importante lembrar que para os 
feriados prolongados, seja no Clube ou 
na Colônia há sorteios dos apartamentos. 
As datas são publicadas no Sindiluta. 

Mais informações de como ultilizar 
os espaços de lazer e cultura que sua 
entidade de classe oferece, entre em 
contato: 3209 3811 ramal 214

Inauguração prevista para setembro. 
Portanto, além da Colônia em Caraguá 
os associados terão a opção de Praia 
Grande, para curtir o sol do próximo 
verão. 

Enquanto o verão não chega e a 
construção da Colônia de Solemar 
segue em ritmo acelerado, os associados 
do sindicato podem passar seus finais 
de semana e feriados na Colônia em 

Solemar: novo espaço de cultura e lazer 

D I A  D O  T R A B A L H A D O R

Vem aí o 1º de Maio
Manifestação da CUT dá destaque à campanha nacional de coleta 

de assinaturas pela redução da jornada de trabalho.

C a m p a n h a 
p e r m a n e n t e

Os associados do Sindicato são con-
vidados a associar seus colegas de tra-
balho. Ao sindicalizar você ganha duas 
vezes, primeiro, quanto mais sócios você 
fizer mais força terá sua entidade de clas-
se nas lutas em defesa do seu salário e 
dos seus direitos trabalhistas e ainda a 
possibilidade de ampliar as conquistas. 
Em segundo lugar, ao associar seus co-
legas de trabalho você ganha prêmios. 
Participe você também, fortaleça sua en-
tidade de classe.

Veja abaixo os prêmios que você 
terá direito ao associar seus colegas

02 fichas.......01 CD simples à sua escolha

04 fichas.......01 DVD simples às sua escolha

05 fichas.......01 MP3 (512 Mb) ou uma 
Jaqueta do Sindicato

06 fichas.......01 camiseta do seu time ou 
uma bicicleta simples

08 fichas.......01 DVD Player

10 fichas.......Viagem para a Colônia de 
Férias em Caraguá (a viagem com direito 
a acompanhante não poderá ser feita nos 
feriados prolongadose nem no carnaval se-
mana santa e, feriado de Natal e fim de ano)

SINDICALIZAÇÃO

Adeus, 
Carlúcio 
Castanha

O movimento sindical perde um 
valoroso companheiro. Dia 4 de abril, 
em Recife, PE, faleceu o companheiro 
Carlúcio de Souza Castanha Júnior 

(foto), militante do movimento popular 
e sindical e uma das referências para 

todos que lutam por um país com 
justiça social. Militante da Oposição 
Sindical Metalúrgica de São Paulo, o 

velho MOMSP, e dirigente da CUT, foi 
candidato a presidente do então maior 
sindicato de trabalhadores da América 
Latina, nas eleições sindicais de 1987.

Jornal Brasil atual 
 Rádio Atual FM – 94,1

Onde você fica por dentro dos fatos

Conhece todos os lados da história

De segunda a sexta-feira, das 7h às 8h

Agora para toda grande São Paulo

www.jornalbrasilatual.com.br

Em breve 
mais um 

espaço de 
cultura e 

lazer para os 
associados e 

seus familiares, 
já está em fase 

adiantada a 
construção 
da Colônia 

de Férias em 
Solemar, Praia 
Grande (Foto)

capital por conta da deficiência do 
transporte público na cidade.

“Este será um presente para o traba-
lhador que mora na região Sul de São 
Paulo e que muitas vezes não têm fácil 
acesso as festas realizadas no centro e 
ABC”.

Nas comemorações do Dia Inter-
nacional dos Trabalhadores, 1º de maio, 
a CUT/SP prepara uma surpresa para 
os trabalhadores e sua família, comenta 
Edilson.

“Como nos anos anteriores, va-
mos proporcionar às famílias dos tra-
balhadores sete horas de shows ao vivo, 
com artistas queridos pelo público. 
Convocaremos a população a lutar jun-
to conosco pela redução da jornada de 
trabalho, sem redução nos salários”.

Neste clima de festa, reflexão e lu-
tas, a CUT também comemorará seus 
25 anos de fundação, e relembrará 
momentos marcantes da sua história, 
que vão desde a luta pelas eleições 
por Diretas Já, ao processo de demo-
cratização do Brasil. 

O 1º de maio tem sua origem 
há 122 anos, com a greve de 
trabalhadores em Chicago 

EUA. Um marco na história de lutas da 
classe trabalhadora por melhores salários 
e condições de trabalho e redução da 
jornada de trabalho para crianças, idosos, 
mulheres e homens, que naquela época 
trabalhavam até 18 horas por dia.

Hoje, mais de um século depois, 
continua a luta pela redução da jornada 
de trabalho, sem redução de salário. 
Bandeira de luta da CUT, desde sua 
fundação há 25 anos, a maior Central 
sindical da América Latina reafirma 
seu compromisso na defesa da classe 
trabalhadora.

A CUT estadual São Paulo promove 
o ato de 1º de maio deste ano no 
autódromo de Interlagos, zona sul 
da Capital. Para Edílson de Paula, 
presidente da CUT paulista e diretor 
deste Sindicato a realização do ato em 
Interlagos é para facilitar a participação 
dos trabalhadores da zona sul que têm 
dificuldades de chegar no centro da 

Simultaneamente ao evento em 
Interlagos, também acontecerão grandes 
atos com shows populares em São 
Bernardo do Campo, Guarulhos e no 
Centro de Tradições Nordestinas, no 
Bairro do Limão, Zona Norte da Capital. 

Serão convidadas autoridades do 
universo político, acadêmico e sindical. 
O hino nacional, na abertura do ato 
político, será apresentado pelo maestro 
João Carlos Martins, com sua orquestra 
Bachiana Jovem. 

Veja abaixo programação completa.

Interlagos, das 11h às 18h
Leci Brandão, Mate Quente, César & 

Paulinho, Tradição, André & e Renato, 
Meninos de Goiás, Saia Rodada, Cia do 
Calypso, só Modão, Beto & Márcio, Banda 
Domínio, César Menotti & Fabiano, 
Guilherme & Santiago, Leonardo, Pedro 
& Thiago e Daniel.

Centro de Tradições Nordestinas
Bonde do Arrocha e DJ maluco.

São Bernardo do Campo
Barra da Saia, Zé Geraldo, Roger e 

Rogério, Fala mansa e Leonardo

Guarulhos
Lucyla & Luciana, Jean & Geovani, 

Roger e Rogério, Henrique e Hernani, 
Beto e Marcio, Bandas domínio e 
Tradição

Programação 
do 1º de maio

CUT organiza manifestações 
em Interlagos, SBC, Guarulhos 

e CTN/Limão 

Sempre na luta: Central Única dos Trabalhadores completa 25 anos de intransigente defesa dos 
direitos e conquistas da classe trabalhadora
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